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O carcinoma vesical, a segunda neoplasia urológica mais frequente no homem, manifesta-se

de forma superficial em cerca de 70 % dos casos, progredindo para o estadio invasivo em 10 a

20 %. A cistectomia radical é o tratamento standard para doentes com tumor vesical mús-

culo-invasivo.

Avaliação clínica dos resultados e complicações peri-operatórias dos doentes submetidos a

cistectomia radical, realizada no Serviço de Urologia do Hospital Fernando Fonseca, durante

o período compreendido entre 1998 e 2008.

Efectuou-se a análise retrospectiva dos doentes operados. Foram contemplados dados

referentes aos doentes (demográficos, clínicos, factores de risco) ao tumores (estadio), às

cirurgias (RTU prévias, técnicas de derivação urinária, tempo operatório, tempo de interna-

mento e complicações peri-operatórias) e ao seguimento oncológico (recidiva, metastização

e sobrevida).

Os autores descrevem as indicações, a morbilidade e a mortalidade de 84 doentes subme-

tidos a cistectomia e derivação urinária de 1998 a 2008 no Hospital Fernando Fonseca.

A cistectomia radical é uma cirurgia agressiva, com morbilidade significativa, associando-se

os estadios mais avançados a maior taxa de complicações. A derivação urinária deverá ser

seleccionada e individualizada, de acordo com critérios oncológicos, o estado físico do

doente e a opção do doente. A melhoria das técnicas cirúrgicas e de anestesia, assim como, a

melhoria dos cuidados peri-operatórios nos últimos anos, têm resultado na redução da mor-

bilidade e em tempos de internamento mais curtos.
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A nefrectomia radical laparoscópica é uma opção terapêutica para o tratamento cirúrgico

dos tumores renais, disponível no Serviço de Urologia do Hospital de Curry Cabral desde

2005. Apresentamos a experiência do Serviço.

Avaliar a implementação da técnica e a repercussão da experiência na melhoria de alguns

parâmetros operatórios e pós-operatórios.

Os doentes submetidos a nefrectomia radical laparoscópica foram ordenados cronologica-

mente, divididos em dois grupos e comparados. Os doentes foram avaliados em termos de

idade, índice de massa corporal, tempo cirúrgico, volumes tumoral e da peça cirúrgica,

perda de sangue, taxa de conversão para cirurgia aberta e do tempo de internamento pós-

operatório. O primeiro grupo representa a experiência inicial e o segundo incorpora os

resultados da aprendizagem.

Com experiência há a selecção de doentes com maior índice de massa corporal, com tumores

maiores e consequentemente peças operatórias mais volumosas. Há uma diminuição ligeira

do tempo operatório, uma redução da perda de sangue e uma diminuição significativa do

tempo de internamento. A nefrectomia radical laparoscópica é uma opção terapêutica

disponível no Serviço de Urologia do Hospital Curry Cabral e constitui a opção preferencial

dum número crescente de cirurgiões. Contudo necessita de volume operatório para a me-

lhoria dos resultados.
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